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ATA NÚMERO 12/16 DA REUNIÃO 

PÚBLICA DESCENTRALIZADA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 

REALIZADA NO DIA 27 DE ABRIL DE 

2016. 

 

Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano dois mil e dezasseis, no edifício da 

antiga Escola Primária, em Argela, reuniu a Câmara Municipal sob a presidência de 

LUIS MIGUEL DA SILVA MENDONÇA ALVES e com a presença dos Senhores 

Vereadores GUILHERME CESÁRIO LAGIDO DOMINGOS, RUI PEDRO TEIXEIRA 

FERREIRA DA SILVA, RUI ANTÓNIO DE OLIVEIRA FERNANDES, FLAMIANO 

GONÇALVES MARTINS, LILIANA SOFIA BOUÇA SILVA e VANDA MARIA DA 

CUNHA PÊGO. 

 

Iniciada a reunião, às 15:00 horas, pelo Senhor Presidente Luís Miguel da Silva 

Mendonça Alves foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

O Senhor Presidente cumprimentou os presentes e referiu que é sempre bom 

regressar à Escola Primária de Argela, agora sede da Associação de Reformados, 

por forma a acolher mais uma reunião descentralizada do executivo da Câmara 

Municipal para perceber as preocupações e os anseios dos munícipes. De seguida 

deu a palavra à Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Argela. 

 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Argela Sandra Ranhada leu a 

seguinte intervenção:  

“Ex.mo Senhor Presidente, da Câmara Municipal de Caminha; 
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Ex.mos Senhores Vereadores; 

Ex.ma Comunicação Social; 

Caros Conterrâneos; 

Meus Senhores e Minhas Senhoras; 

Começo por agradecer a vossa presença, sejam bem-vindos. Passados mais de 

dois anos após a tomada de posse estamos reunidos mais uma vez para mais uma 

reunião descentralizada na nossa freguesia. Agradeço desde já à Associação de 

Reformados e Pensionistas do Concelho de Caminha a disponibilidade e a cedência 

deste espaço, possibilitando assim a realização desta reunião num local com tanta 

história e que trás para muitos boas recordações. Aqui eu terminei o meu ensino 

básico, tal como muitos Argelenses. Quero também agradecer ao Senhor Presidente 

a iniciativa inovadora, a vontade e a capacidade de levar a cabo a realização da 

presente reunião de Câmara na nossa freguesia.  

Argela é uma linda freguesia, estendendo-se desde as margens do rio Coura, a 

norte, até às terras altas, que a tornam limítrofe de freguesias da Serra d’ Arga, Dem 

a sul e Arga de São João a nascente. Esta freguesia tem características muito 

próprias na conjugação das suas terras baixas, ribeirinhas do Real e do Coura, 

próprias à produção agrícola, com as terras florestais que ascendem pela encosta 

serrana. Deste modo e porque a agricultura é uma realidade, grande parte de 

Argelenses trabalham ainda a terra e grande parte dela na veiga. Deste modo é 

fundamental, para estes agricultores, o arranjo do caminho da veiga. Desta forma, 

efetuar o percurso que liga aos terrenos agrícolas seria mais fácil e menos perigoso. 

Sabemos que está atento a esta situação e que tem perfeita noção da realidade 

destes caminhos, sabemos, pois, o nosso Presidente não é um Presidente de 

gabinete, é um Presidente que questiona, que ouve, que se interessa e até visitou o 

local. 

Senhor Presidente, somos uma freguesia pequena, não pedimos muito, não 

pretendemos ecovias, nem estádios, pretendemos que nos ajude a melhorar 

algumas questões que por um lado parecem muito simples e irrisórias, por outro 

lado são muito relevantes e importantes, diria até cruciais para a nossa população. 
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Falo aqui, por exemplo, do caminho que liga a Colarinha a Venade, que 

recentemente foi a votos, mas infelizmente não passou disso. Este caminho seria 

uma mais valia, não só para a nossa freguesia, mas também para as localidades 

limítrofes, seria mais um acesso, uma alternativa aquando das cheias, um acesso 

que foge das estradas municipais e que permitiria circular em plena natureza, tao 

grande riqueza da nossa freguesia e cartão de visita do Concelho de Caminha. 

Senhor Presidente, apelo para o facto de que Argela precisa que seja resolvida a 

questão da pavimentação, tanto da estrada que liga a Dem, mas também da estrada 

Fiais – Guimbra. Aproveito o momento para lhe pedir para tratar com a maior 

celeridade a questão do saneamento, pois é algo urgente a fazer nesta freguesia, 

aqui, como sabem, não há um metro de saneamento, aqui, talvez não saibam, há 

quem infelizmente vaze as fossas para o rego de água que percorre a freguesia. 

Deste modo, apelo para que nos ajude a resolver este enorme problema. 

Pretendo também nesta reunião apelar para uma realidade, um problema que se 

prende com o abandono de materiais orgânicos, mas também inorgânicos, tanto na 

freguesia como em Vilar de Mouros. Devem ser reunidos esforços, tanto das Juntas 

de Freguesia, como do Município e até das autoridades para tratar desta matéria e 

erradicar de uma vez por todas estes atos que são verdadeiros atentados 

ambientais. 

O Dr. Miguel Alves tem apresentado uma nova visão da política local, que se 

substancia no entendimento e na clara definição das necessidades locais, na 

proximidade e diálogo com as populações, na liderança democrática e participativa e 

na definição de iniciativas concretas, face à melhoria da qualidade de vida das 

nossas gentes. Assim, sei que todos estes alertas serão ponderados por si e pela 

sua equipa. 

Não estou aqui apenas para fazer o levantamento das necessidades da freguesia, 

cabe-me a mim, como Presidente de Junta, fazer um balanço e avaliar com rigor e 

sem receio de crítica construtiva, o trabalho realizado, o caminho percorrido e que 

falta percorrer. 
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Aqui, várias obras e atividades foram efetuadas, a implementação da toponímia e 

atribuição dos números de polícia com o fundamental apoio, colaboração e trabalho 

da Câmara Municipal que desde o primeiro momento me deu todo o feed back 

positivo, a limpeza das margens junto à ponte naval, logo após a última reunião 

descentralizada e que foi deveras positiva, pois refletiu-se num menor numero de 

cheias durante este inverno tao rigoroso e chuvoso.  

A construção de dois muros de suporte, nomeadamente, junto ao Polidesportivo e 

em Bouças, que caíram devido às intempéries, mas também devido à própria 

construção do parque de estacionamento do Polidesportivo, obra avultada e 

suportada pelo Município. 

A repavimentação do caminho até à capela de Nossa Senhora da Piedade, bem 

como a colocação de nova tubagem de rede de água pública, aqui também em 

parceria com o município. 

A intervenção no Caminho da Matada, arranjos vários no regadio, bem como de 

alguns muros de suporte, colocação de grelhas e comportas; intervenção na área 

exterior da Capela Mortuária; intervenção na Casa do Artesanato; intervenção no 

Edifício do Centro Cultural; manutenção do cemitério; limpeza dos parques de 

merendas e zonas de lazer. 

Não podemos deixar de referir pequenas intervenções, cujo resultado altera o bem-

estar e o dia a dia de todos nós, refiro-me à limpeza de caixas de águas pluviais, 

grades; gradeamentos; limpeza de regos foreiros; caminhos; arranjos de espaços 

públicos; conservação de mobiliário urbano e entre outras.  

Devo também realçar as atividades recreativas e de lazer que foram desenvolvidas 

nestes dois anos numa estreita colaboração com os nossos participantes, 

englobando jovens, crianças, adultos e até mais velhos. 

Manifesto o meu apreço e eterno reconhecimento a todos aqueles que tornaram 

possíveis as aulas de informática e inglês para reformados, domésticas e 

desempregados; a hora do conto; os workshops para crianças e os bailes de 

Carnaval. 
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Aproveito, para mais uma vez, agradecer à Dona Rosa Mendonça que de forma 

voluntária também dinamizou o stand que representava Argela na passada Feira 

Medieval, o nosso muito obrigado pelo tempo dedicado e pela paciência. Ainda no 

que concerne a Feira Medieval, um agradecimento aqueles que se prestaram para a 

participação no cortejo medieval. Quero agradecer também à Comissão da 

Toponímia pelo trabalho incansável. 

Estamos certos que terá motivos e pelas melhores razões continuar a visitar a nossa 

freguesia; quero sublinhar o quão eficaz é estarmos aqui reunidos para podermos 

apresentar o trabalho efetuado, conseguido em tão pouco tempo, cujos resultados 

estão à vista, mas tal como afirmei antes, ainda há um longo caminho a percorrer, 

desafios a superar e necessidades a suprir, o nosso projeto vai a meio, há ainda 

muito mais trabalho pela frente e muitos projetos para concretizar, vamos continuar 

a requalificar algumas das nossas ruas e caminhos e vamos fazer uma importante 

intervenção no cemitério também. Estamos conscientes do esforço que é necessário 

fazer por parte da Câmara Municipal nos tempos que correm, corresponder a todas 

as solicitações e às necessidades dos munícipes, mas é na conjugação de esforços 

que os feitos se concretizam, através de uma boa gestão dos recursos e de uma 

crença inabalável, no esforço de todos e no bem servir à causa pública. 

Agradeço a vossa atenção, termino agradecendo ao Dr. Miguel Alves, à sua equipa 

e aos Senhores Vereadores o trabalho e o estarem aqui presentes; agradeço ao 

município o empenho, a dedicação para com os munícipes de Caminha. 

Ex.mo Senhor Presidente e Senhores Vereadores, os Argelenses nunca esquecerão 

aquilo que foi feito e que ainda virá a ser realizado na nossa terra. 

Em nome de todos os Argelenses deixo aqui um grande agradecimento. Contem 

sempre connosco. 

Muito obrigada.” 

 

O Senhor Presidente agradeceu as palavras da Senhora Presidente da Junta de 

Freguesia de Argela e de seguida deu a palavra ao primeiro munícipe inscrito. 
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O Senhor Paulo Fernandes cumprimentou os presentes e alertou para o problema 

das cheias na EN 301 que impede os moradores de Argela de chegar a casa, bem 

como a passagem de veículos de emergência.  

Referiu que o Polidesportivo é uma infraestrutura que custou muito dinheiro e está 

parada, sendo necessário dinamizar aquele espaço. 

Disse que a questão dos limites da Freguesia de Argela com a Freguesia de Dem 

arrasta-se há muitos anos e que deve ser resolvido de uma vez por todas porque 

causa transtornos na gestão de propriedades privadas. 

 

O Senhor Armindo Pires Rocha cumprimentou os presentes e agradeceu a 

limpeza do rio, sendo uma promessa cumprida da Câmara Municipal, que preveniu 

inundações e o corte da estrada EN 301. Referiu que os regatos da freguesia não 

são canos de saneamento e as pessoas devem ter o cuidado de não ligar as fossas 

aos regatos, sendo necessária a instalação de saneamento na freguesia 

rapidamente para eliminar estas situações. Solicitou o arranjo do caminho que liga 

Argela a Vilar de Mouros. 

 

O Senhor Jorge Luís Pires Rocha cumprimentou os presentes e reclamou sobre a 

necessidade de construção de um muro de suporte de terras que deveria ser 

construído junto à sua propriedade, uma vez que as águas provenientes da A28 

foram encaminhadas por uma linha de água que não suporta o seu caudal e está a 

provocar danos nas propriedades. Reclamou também sobre a elaboração da 

toponímia, uma vez que há nomes que não estão corretos. Perguntou se uma 

moradia que esta a ser construída junto ao cemitério tem licenciamento aprovado e 

se está a cumprir o mesmo. Perguntou também porque razão se tem que cortar a 

água em toda a freguesia para fazer uma reparação da rede de abastecimento. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido cumprimentou os presentes e disse ter 

conhecimento que a rede de água de Argela precisa de ser reformulada, a qual já 

tem projeto que irá ser candidatado a financiamento, mas admitiu que há pequenas 
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intervenções que se poderão fazer sem uma intervenção de fundo, comprometendo-

se a visitar a freguesia para se inteirar de algumas destas situações. 

Referiu que a intervenção de limpeza dos regos foi feita com autorização da Agência 

Portuguesa do Ambiente, uma vez que os mesmos estavam completamente 

assoreados e que levou a fazer uma intervenção maior do que a que estava 

planeada inicialmente, o que prova que as linhas de água devem estar sempre 

limpas para evitar problemas. 

 

O Senhor Presidente esclareceu que os muros referidos pelo Senhor Jorge Rocha 

têm resolução diferente, uma vez que o muro que diz respeito ao suporte da A28 só 

pode ser resolvido pela empresa concecionária da autoestrada que é a responsável 

pela estrada A28 e o outro muro que foi construído pela Câmara Municipal é da sua 

responsabilidade reconstrui-lo, situação que será analisada pelo Senhor Vereador 

Guilherme Lagido na visita que fará à freguesia. Relativamente à construção de uma 

moradia junto ao cemitério, referiu que se pressupõe que todas as obras estejam 

licenciadas, comprometendo-se a enviar os serviços de fiscalização ao local para 

verificar a situação. 

Explicou que o projeto de saneamento na freguesia de Argela já foi aprovado e está 

orçamentado em um milhão e novecentos mil euros, o qual só poderá ser 

concretizado com financiamento comunitário, candidatura que já está em curso, mas 

que tem verbas muito reduzidas para todo o concelho, devendo-se harmonizar os 

custos de todos estes investimentos por forma a que todos sejam incluídos. 

Disse que a questão do caminho de colarinha até Venade é uma reivindicação da 

população de Argela que deve persistir no orçamento participativo e a questão dos 

limites com a freguesia de Dem arrasta-se há muito tempo devendo ser resolvido 

entre as comissões de baldios. 

 

O Senhor Abel Cunha cumprimentou os presentes e disse que um caminho 

alternativo de ligação a Venade é uma necessidade urgente, porque quando há 

cheias na estrada N301 a Freguesia de Argela fica isolada. 
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O Senhor António Sousa Santos cumprimentou os presentes e reclamou que o 

caminho público de acesso a sua residência esta em terra há vários anos e solicitou 

a colocação de uma luminária de iluminação pública junto á sua residência. 

 

O Senhor Presidente respondeu que já foi solicitada a colocação da referida 

luminária á EDP e irá ser colocada brevemente. 

 

O Senhor Luís Quarteu cumprimentou os presentes e reclamou sobre o depósito 

de matéria orgânica num terreno junto á estrada N301 em Vilar de Mouros, uma vez 

que não é um local apropriado para o fazer. 

Disse que consultou o programa eleitoral do Senhor Presidente nas últimas eleições 

e no ponto 9 refere que pretende construir o parque industrial de Vilar de Mouros e 

Argela, sendo uma proposta antiga perguntou para quando a sua concretização, 

porque a questão do emprego é muito importante para o concelho. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido respondeu que a situação do deposito de 

matéria orgânica também o preocupa e explicou que essa situação nasceu quando 

se efetuou naquele local a trituração de verdes, conseguindo-se que essa atividade 

saísse daquele local, mas as pessoas continuaram a depositar matéria orgânica no 

local, tendo sido feitas várias diligências formais e informais no sentido de identificar 

o proprietário do terreno para que o mesmo seja devidamente notificado para vedar 

a propriedade. 

 

O Senhor Presidente admitiu que está previsto nos vários programas eleitorais a 

instalação de uma zona industrial entre Argela e Vilar de Mouros e o local permite a 

implantação de industrias, mas daqueles terrenos todos que tem essa possibilidade 

apenas uma pequena parte é do município e tudo o resto de particulares, não tendo 

o município capacidade financeira atualmente para comprar esses terrenos e 
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infraestruturá-los com redes de saneamento, água e iluminação pública, uma vez 

que essas componentes não são financiadas.   

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido esclareceu que é preciso fazer um trabalho 

prévio antes de instalar industrias naquele local, uma vez que se trata de espaço de 

reserva ecológica nacional, o qual foi desafetado na revisão do PDM para zona 

industrial. 

 

O Senhor Presidente disse que a zona da veiga irá ser arranjada na próxima 

semana. Relativamente à toponímia esclareceu que o processo teve muita 

participação e está em fase de conclusão. Agradeceu a presença de todos nesta 

reunião e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a 

reunião quando eram 19 horas e 50 minutos, da qual, para constar e por estar 

conforme, se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e 

por mim, Tomás Henrique Fernandes Antunes, Assistente Técnico da Secção de 

Administração, Atas e Expediente, que a redigi. 

 

Paços do Município de Caminha, 27 de Abril de 2016 

 

ASSINATURAS: 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA  

 

___________________________________________ 

Luís Miguel da Silva Mendonça Alves 

 

O ASSISTENTE TÉCNICO 

 

___________________________________________ 

Tomás Henrique Fernandes Antunes 


